
, 

Tod .. E . ... Grande. 

P a lavras E G ra n d es 

Problemas Que Ar Es­

tão A Atroar Os Ares, 

Chame-se Democracia, 

Liberdade, R e f o r m a 

S ocial Ou Republica, 

N ão Tem Sinão Uma 

Condição De Exito , Ou 

Uma Solução Inteligen­

te - A Instrução Pro­

f issional. 
NILO PEÇANHA 

DIRETOR - RODOLPHO BOSCO 

R2dotores: lAIJMO SIIJUA, AU­
RElJlAnO ROSA 2 MARIO 
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A' M A R 6 E M O E UMA S O L E N IDA O E 

DR. GETULIO VARGAS 
Presidente da Republica 

o snr. Ministro da Educa­
ção, por ocasião da sessão 
solêne realisada no Teatro 
Municipal , do Rio de J a­
neiro, em comemoração do 
primeiro centena rio da fun­
dação do Colégio Pedro I I, 
sentindo os anceios de um 
povo, disse do trabalho de 
reerguimento de uma Patria , 
trabalho este iniciado com a 
promulgação da Constitui­
ção de 10 de novembro, e 
com a qual se vem de di­
zer ao mundo que o Brasil 
se encontra em marcha pa ra 
a rea lisação de um vasto 

·1 programa de Educação e de 
Cultura. 

O discurso de S. Excia. , 
cheio de entusiasmo sadío, 

num patriotismo tão proprio 
dos que não se deixam ar­
rastar pelos interesses parti­
daristas, como palavra ofi­
ciai do Exmo. Snr. Presi­
dente da Republica, disse o 
que tem sido realisado, o 
que no momento se realisa 
ao impulso de uma fôrça 
surgida na nova Constitui- , 
ção e o que se proiéta rea-
Iisar para tornar o Brasil , 
pela instrução profissional, 
um país liberto das diretri-

., 

zes extrangeiras. 11 

O orador, que tem tido 
atuação destacada no plano 
de refórma do ensino no nos­
so país, focalisou no seu dis­
curso, que não é uma pro­
messa e sim uma realidade, 
tudo o que se consubstancia 
na Carta Magna, como di­
retris traçada em favor da 
melhoria do nosso sistêma 
de ensino. 

A difusão das instituições 
artisticas, o cuidado com o 
ensino prima rio, o preparo 
do professorado moderno, a 
propagação do ensino indus­
trial nos moldes de uma pe­
dagogía ciêntifica, constitue 
parte ele um programa pos-

sivel de ser realisado nos 
nossos dias atendendo ao am­
biente de harmonia e de paz, 
ao par de uma administra­
ção una, imprimida pelo ma-

nação do atual Presidente 
da Republica. 

Os nossos homens, até en­
tão indiferentes ao salutar 
problêma do ensino, hão-de 
sentir-se empolgados pelas 
palavras de brasilidade con­
tidas no discurso do ilustre 
Chefe da ação e proferi­
das na mesma solenidade, 
que apontou, como uma ar­
ma capaz de levantar o ni­
vel cultural, cívico e moral 
do nosso povo, o plano tra­
çado, quando, com mão fir- 11 

me selou a nova Constitui- I 
ção com a sua assinatura. 

S. Excia. o snr. Getulio 
Vargas, no dia 10 de no­
vembro, com o entusiasmo I 
maior que o canto de um I 
hino, mais vibrante que o I 
murmurio de uma prece, in- I 
dicou a fórma completa de I' 

independencia de um povo-
a combate ao analfabetismo I 
e o aproveitamento dos bra­
sileiros em todos os ramos 
da vida economica-nacional. 

gora. mais que nunca, 
pelo Brasil livre dos grilhões 
do analfabetismo, avante o­
brei ros de «Operá rio ». Levai 
a palavra de fé aos que 

DR. GUSTAVO CAPANEilfA 

Ministro da Educação 

ainda não crêem na força 
de um povo pelo conheci­
mento das artes e dos ofi­
cios. 

Vái , «Operário », dizer aos 
desanimados, aos descuida­
dos, a tua palavra de enci­
tamento. Dizei ｱｵｾ＠ o Brasil 
confia nos que possuem as 
forças espírituais, cuidadosa­
mente preparadas num co­
nhecimento sólido de Edu­
cação e de Cultura . 

1-12-1937 

OIm Cassiano de Medeiros 
Prol. da Secção de Artes Graficas 
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flsillr a ｐｲＸｾｕｬｩｲ＠
1uito se tem discutido e di­

versas têm sido as sugestões apre­
sentadas para o nosso reerguimen­
to economico e financeiro Uma 
unica, entretanto, póde ser leva' 
da em consideração, ou, pelo me­
nos, de cuja execução decorrerá, 
com o telT'po, a solução do pro­
blema: E' a organização da pro ' 
dução Produção organizada ha 
de ser o objetivo principal de to­
das as creações administrativas 
que se esboçarem E' daí que se 
déve partir, tendo, como têm to­
das as nações, a sua economia 
alicerçada naquilo que são capa­
zes de produzir 

Parte integrante da - racionali­
ção , expressão que significa a 
reorganização das atividades hu­
manas tendente a eliminar per­
das pela aplicação da ciencia em 
todos os ramos da vida prática, 
a produção vem de sofrer, em 
todos os paizes adiantados. os 
efeitos dos ensaios neles realiza­
dos, com o f,m de melhora la sob 
o ponto de vista economico. A 
Inglaterra, com a Brisrh Engi­
niering Standards Association, os 
Estados Cnidos, com o , 'ational 
Bureau of tandards a Alema­
nha com diversas instituições con­
generes, bem como outros paizes, 
aí estão atestando o que se con­
segue num movimento si temáti­
co de organização com final ida 
de essencialmente prática. 

'o Brasil , as reformas admirtis · 
trativas sucedem'se, mas quasi 
sempre, buscamos a solução do 
problema em sentido inverso Cri­
am se departamentos, dIretorias, 
serviços, organizações técnicas, 
etc , porém o que e essencial 
conttnúa como está . 'inguem se 
convence que preclzatnos, o quan­
to antes, produzir bem e, para 
tanto, mlstér se faz - ensinar a 
produzir>, 

OPERARIO 

é smão um sistema de canaes de 
exôdo da mocidade do campo pa­
ra as cidades e da produção pa­
ra o parasiti mo ' Com efeito, 
com poucas e.xcepções em alguns , 
Estados da nossa Federação. quasi 
todas as atenções têm se voltado 
exclusivamente para a trilogia 
educativa - ler, escrever e contar ' , 
sem que se sinta que o ele:nento 
alfabetizado é, talvez, mais pre­
judicial que o analfabeto. Este 
continúa, com todos os defeitos 
da sua cegueira inteletual, a ser 
um elemento de atividade econo· 
mica; si dotado de inteligencia 
poderá ser bóa parcela de traba­
lho na lavoura, na industria, etc .. 
Aquele será sempre um elemento 

I
I da organização citadina, funcio- I 

I nario, componente deste quadro ! 

I 
triste sempre aberto aos nossos I 
olhos. 

ão é dificil elaborar um pla-

II 
no de conjunto em que se procu- 1I 
re alcançar a finalidade desejada. 
Aproveite-se agóra que se elabor'i 

, o plano nacional de educação pa-
I ra a confecção de um arcabouço 
I exeqUlvel, evitando-se tanto quan-

to possivel , a formação bachare­
list ica da nossa m:x:idade. Em 

, tal plano, pelo Estatuto Consti­
tucional , a União e os Estados 
terão obrigaçãoes programaticas I 

a cumprir. obrigações estas que 
se completam na solução do pro · 
blema educacional. Tal Estatuto I 
porém, ainda no capitulo desti - 'I 
nado a educação e cultura, definin' I 
do nórmas e obrigações, não em· I 
pregou , uma um"" vez, a expres- I 
são ensino técnico profissional .. I 
E' bem verdade que diz ' fixar o 
plano nacional de educação, com- , 
preensivo de todos 03 gráos e ra- , 
mos. comuns e especializados • 
Esperemos que os técnicos encar o li, 
regados da elaboração d:> nosso 
codigo eJucacional encarem o pro 
blema com coragem e patriotis 
mo, vencendo o pessimismo de I 
certos técnocratas e pedagogos 
que, embuídos dum falso precon' 
ceito social , julgam humilhante o 
ensino técnico profissional, acon I 
selhando o apenas para os - filhos 
de gente pobre' Adotada a ver­
dadeira diretriz, em futuro proxi- II 
mo, poderemos ter dirigentes e 
mestres de serviço, operários, la· 
vradores, agricultores, mineiros, 
emfim, todos os elementos de ati­
vidade economica a altura das 

o CHIMlftOSO COMODISMO 

Aos de má vontade 

Homens ha que se deixam 
ficar entregues ao mais crimi­
noso comodismo. Julgam-se 
pagos por algum trabalho que 
realisam mecânicamente. 
Mais do que as obrigações 
inherentes das ｳｵＸＮｾ＠ funções, 
nada fazem, por não se julga­
rem a isso forçados por um 
dever. Fllzem do dever a no· 
ção aCilnhada de lima missão 
que executam por efeito da 
percepção de um salario. 

O dinheiro é para êles o pro­
pulsor dos seus braço,> e só o 
dinheiro arranca lhes do cére­
bro "Iguma idéia. 

Incapazes são de moverem 
uma palha desde que do 
movimento empregaclo para 
tal fim não lhes advenha um 
proveito. O proveito d " traba· 
lho pode ser o dinheiro. um 
elogio, uma recompênsa qual­
quer, desde que satisfeiw se­
ja o eu egoismo. Egoismo que 
se concentra num unico obje­
tivo: a satisfação dos interes­
ses pessoais. 

A sociedade, a religião e o 
mundo, circunscrevem-se num 
unico ponto que é o interesse 
em si proprio. 
As suas vistas não se esten­
dem além do ｾ･ｵ＠ interior. Em 
si. móra urnrr lIn;{\"l ｩｲｊｰｩｾ＠ foL 
ta ae um pensamentl) COns 
tante, que é o bem-e"tar. Dai 
olharem seguidamente para si 
mesmos. 

Paguem· lhes e tereis deles 
tujo. Talento, atividades, até 
mesmo diplomacia. são coi sas 
que não vos falta rão por ーｾｬｲﾭ
te deles em res tituit,:ão ao di­
nheiro. 

Para os indiferentes, só uma 
coisa existe, o dinheiro, que 
é justamente o que lhes move 
c(\mo máquinas cuja função é 
trabalhar ao impulso de quem I 
melhor sabe pagar. 

Os comodistas ocupam, cri- , 
minosamente. um lug" r onde I 
se encontrem. 

Nada fazem, não possuindo I 

Como, no campo da raciona li 
zação, buscar e comparar métodos 
cientlficos de trabalho mais ade 
quados, como aplica·los nas orga · 
nlzações admmistrativas, nas in­
dustrias, na agncultura, como se­
lecionar, orientar e preparar pro 
fissionaes , determinando normas 
de trabalho e descanso, rendimen­
to equitativo ás fórmas e moda­
lidades de remuneração, si não 
procurarmos encarar, como prin­
cipal, o preparo téCniCO dos que 
vão prodUZIr e, mais ainda, dos 
que vão ensinar a produzIr'. 'u." 
e noutro sentido a nossa orienta ' 
ção tem sido a mais precana ros 
sivel As fachadas vistosas das 
nossas estruturas administrativas 
não pódem corresponder, no con­
junto, ás fmalidades que lhes são 
atnbuidas. e daí o fracasso paI · 
pavel Ainda não se procurou ｰｾ＠
lo incremento do preparo técnICO 
de nossa gente, escoimar a sua 
formação do defeito apontado por 
Alberto Torres: - Organizamos 
uma instrução publica que, da 
escola primaria ás acaderTuas, não 

11 necessidades de uma ação 

o mérito de terem passado pe 
la vida, vi vendo. Si algo pro 
duzem de util , vizam um fim 
condenado por toda; as leis 
ｳｯ､｡ｩｾ＠ - a paga do que p:Jr 
amôr á propria vida devem 
enlregar ao mundo. 

'OTA DA REDAÇÃO 

Este artigo, de autoria do Di· 
retor deste Licêu, foi publicado 
no numuo de - Republica ., do 

dia 15 de Se:embro de 1935 Da­
da a sua atualtdade, nos prin­
cipias da Constituição do Estado 
Corporativo, transcrevem) lo no 
nosso jomal 

- ---- c-..': . <O L.J..:.-"--::::>to,.--.---

Cometer uma ignorancia 
ás vezes aos prudente5 acon­
tece, porém o sustenta-la e 
defende-la é só dos nescio3 

Os comodistas são oS eter- I 

nos moribundos que só se ani 
ｾ｡ｭ＠ .ao efeito das injeções de 
dlOhelro, ou melhor, são mor. 
tos ocupando lugar no mundo 
､ｯｾ＠ vivo s. I 

Os c ,modistas, como os in- I 

I grato- , matam o estimulo dos II 
de bôa vontade. 

I 
Alguem com muita proprie- '. 1 

de definiu o TIPO COMODIS 
I T r\ c c, mo sendo o mais terri- I 

!j vel cancro sociaL I 

I 
ada fazem e locupletam- e 

de todo o trabalho alheio . São . 
, os que, inteligentes, se valem " 

o Natal do 
Para o Olavo 

Esperava, êle. cheio 
imensa alegria, o natal que de­
veria vir, pleno de luz, de paz e 
de amôr, 

A casinha humilde, feita ''de 
madeira bruta, tinha frestas por 
onde entrava o vento gargalhando 
uma louca zombaria . Para o fô­
go não havia lenha, nem roupa 
para o leito. Na mesa não haVIa 
pão. 

Entretanto, êle, tão pequenino, 
dez anos s6mente, tinha na alma 
um sonho, anceio, desejo arden­
te feito de uma grande esperan­
ça - O Papae oel , deveria vi­
s;ta-Io naquela nOIte, noite de 
Natal. 

E' que ensinaram ao menino 
que o velhinho que traz os pre­
sentes no dia de atai é um ve­
lhinho de longas barbas brancas, 
olhos ｡ｺｵｾ＠ como o céu de Nos­
so Senhor; que ama todas as o.:ri· 
anças e que vem montado num 
burrinho. 

Na convicção serena que a fé 
cría resumia toda a sua felicida­
de.Assim, deitou se sobre as taboas 
rudes da tarimba . Não sentia fo­
me, embora houvesse passado o 
dia lojo sem comer. 

Dd :ou se e adormeceu Tinha 
nos la')ios o sorriso descuidado 
da inocencia A sua alma vislum­
ｨｲ｡ｶｾ＠ ｾｴＺＺＺＧｖｐＲ＠ o sono, 11"" munrin 
agItando se em ｴＢｮｾＭｲｭｳ＠

J unto da janela, um par de 
sapatos velhos que lhe havia da­
do o visinho. Sapatos velhos, es­
crinio de pura joia - sonhos 
da alma . 

Amanheceu o dia . ｄｾｵｳ＠ num 
beijo de luz visita o casebre hu­
milde por entre as f restas das 
paredes. 

A criança de um salto, esfre­
gando os olhos, vái ao encontro 
dos sapatos, como quem vái na 
conquista de um mundo. 

Abre a janela. Os sapatos es­
tão vasios. 

Um sól muito maior e de mui­
to mais luz que o nosso sól, des­
faz ' se, e o Cristo, o Meigo Ra­
bino, apa rece, sorrindo no seu 
amôr, e diz: - O reino dos ceus é 
dos hum i1des •. 

R . 

• • • • 

Quando uma verdade se 
perdeu é pelos proverbios que 
se torna a achar. 

do esforço alheiu , semelhantes 
aos passaros que chocam os 
seus ovos em ninhos j:I pron­
tos e já ｳ ｣ ｲｶｩ､ｯｾ＠ por outrog. 

O maior !lc'rigo na vida de 
ｲ･ｬ｡ｾ Ｇ ￵･ｳＬ＠ não é o hipocl'ita. de 
contr .. quem nos pl'evenimos, 
E', sim , O comodista .. , 

B,Ocodor 
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Relaçã dos ai o ·veram 
ｾＧＧＭｾＨ＠ res nos Iferentes anos do curso. ｾ＠

NA TERCEIRA PROVA PARCIAL 

]0, ANO PREVOCACIONAL - C 

] o, lugar - Elias Salin Achar 
20

, lugar - Marino da L. Mello e 
Romualdo G. Clemente 

30
, lugar - Aroldo Farias 

350 pontos 

} 298 pontos 

238 pontos 

]0 , ANO PREVOCACIO AL - B 

NA QUARTA PROVA ｐａｒｃｉＮｾｌ＠

]0, ANO PREVOCACIONAL -- C 

]0 , lugar - Ernani dos Santos 
20

, lugar - Elias Salin Achar 
30

, lugar - Marino da Luz Mello 

]0, ANO PREVOCACIONAL - B 

lo, lugar - Bertino João Lemos 423 pontos ]0. 

20
. lugar - Jair Si lva 410 pontos 20 . 

lugar - Jair Silva 

30, lugar - Esmeraldo L. dos Santos 398 pontos I 30, 

lo, ANO PREVOCACIONAL - A I 

lugar - Morgenio Souza 
lugar - Nelson Lobato 

] o, lugar - Genesio M, de Oliveira 
20

, lugar - Odí Caetano 
30

, lugar - José N, da Silva Junior 

] 0, lugar --
20

, lugar 
30 . lugar .-

lo. lugar .-
20

, lugar 

20
, A O PREVOCACIONAL 

Jos e Antonio de Macedo 
Waldir Silva 
Mariano C. Moreira 

]0. ANO PROFISSIONAL 

r 

Pedro Medeiros e 
Osní Machado de Souza 

20
, ANO PROFISSIONAL 

Ozorio Odilon Boticeli 
Moacir Fernandes 

30
, lugar .- OsnÍ Silva 

30
• ANO PROFISSIONAL 

lo, lugar - Aélio Falcão Fonseca 
20 , lugar - Alvaro Maximo de Oliveira 
3°, lugar - Ojalmo Hipolito da Silva 

40
, ANO PROFISSIONAL 

lo . lugar - Jorge da Cunha Ocampo 

453 pontos 
450 poncos 
420 pontos 

] o, ANO PREVOCACIONAL - A 

]0, lugar - José Nunes da Silva Junior 
20

, lugar - Genesio M, de Oliveira 
30 lugar - Mozart Régis 

NOS EXAMES 

lo, ANO PREVOCACIONAL - B 

lo , lugar : - Jair Silva 
20

, lugar - Nelson Lobato 
30

. lugar - Morgenio Souza 

] 0. ANO PREVOCACIONAL -- A 

lo. lugar - Genesio M, de Oliveira 
20

. lugar .. - José Nunes da Silva Junior 
30

, lugar - J uvenal Oswaldo Meira 

20
, ANO PREVOCACIONAL 

]0, ANO PROFISSIO AL 

l°, lugar - Rubens Machado 
20

, lugar - José Beiro 
30

. lugar -- Pedro Medeiros 

20
, ANO PROFISSIO AL 

]0 , lugar - Moacir Fernandes 
20

, lugar - Osni Silva 
30

. lugar - Ozorio Odilon Boticeli 

30
, A O PROFISSIO AL 

lo, lugar - Aélio Falcão Fonseca 

370 pontos 
270 pontos 
268 pontos 

450 pontos 
433 pontos 
420 pOntos 

458 pontos 
453 pontos 
435 pontos 

lo , lugar - José Antonio de Macedo 
20

, lugar - Pedro Opuscka 
30

, lugar - Waldir Silva 
20

, lugar - Alvaro Maximo de Oliveira 
30

, lugar - Nilo Medeiros Santiago 
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Pagina Escoteira 

sua séde propna,. a Associação dos Escotel ro3 de I ta 1 aí recepc:iona os escotei ros do 
Licêu Industnal de 5a ta Catarina que, na fotoarafía ..enG(mtrf!W-"e ('.Yl 

forma tura com os locaIs. -

As vantagens 

do escotismo 

:\leu irmão e coteiros . 

empre ,\lérta! 

Recordo com saudades a 
hOI.1 felize que pa ei no es· 
coti.mo. Hora de trabalho e 
que ･ｸｩｧｩｾＱＱｉ＠ de mIm um gran­
de c fôrço. 

Eu er .. tão menino: 12 anti 
｡ｰｬＧｮ｡ｾ＠ e já me diziam que eu 
era um homem .. ·a !iria e co· 
t, ira. eu via em LOdo· o inv 
tante um deveracumpriro cui· 
dado com o meu uniforme e o 
material individullI que del'ia 
ｴｾ｡ｺ￪＠ lo empre zelado com ca· 
rinho. 

:'0 acampamento, cabia me 
armaI' a b Irraca. razer a vala 
preparar a cama; a in"tala: 
çõe era um serviço que d .. 
mandava um imen-o esrôrço e 
con i-liam em co in.la, ri, SI. 
m. tro para u bdndeira. lava­
tório, refeitório, tuuo. em fim, 
qu poderia ｣ｯｮｾｴｬｬｵ￭ｲ＠ acomo· 
daçõe e faCilidade p,lIa o 
desenvoh cr de alguns di I de 
,ida intima com a alUl'(>za. 
T r,lbalhava pelo prllzer de ho­
rllS lelizc- -ó po -ivei ciro 
I em proporcir,nafl" p( lo e -
coti-n o flue é a in-titu ('3 I lU 

paz de formar das crianças, 
verdadeIros homens. Eu via 
no trabalho a alegt'ia de vi­
ver. E' que o escoteiro sente· 
:-.e alégre ante as dificulda­
des e sorri ante os perigos. 
Tem, êle, uma unica preocu­
pação . trabalbar. para ser di­
gno do titulo que possue. 

Eu me sentia bem em ser 
guiado pelO meu chéfe, o mo· 
nitor, que era o cabeça da 
minba patrulba. e a minha pa' 
trulha era como lima familia 
unida pelos ｬ｡￧ｯｾ＠ da mais só­
lida amizade. A vida de uma 
patrulha reune tant"s momen­
t? ｾ･＠ emoçõe, que ão impo -
"tVeh ･ｮｵｭ･ｲｩￍＮ Ｍｬｯ ｾ＠ Como PU 

rpcordo cheio de saudade . 
Lembro·me do. ..campamen· 
to de Cacupé. Saco Grande, 
P"lboça e outro--.. '\S provas 
que foram neles realIsadas de 
ram·me para a vida de ho­
mem na ,ociedade a en,·rgia 
precI·a para lutar e tenho v"n· 
cido tantas veze porque apren 
dí a ,er per istente. Ap['en­
oi a não c mhecer O de"animo 
não abandlJnando um ｴｲ｡｢｡ｬｨｾ＠
"em rlue fos, e 1'1 .. concluido. 
Foi, para mi m, a melhor r'l'cola 
porque tornou-mc um homem 
de com icçõe '. 

Sei quc para vencer na vida 
é preciso lutar de animo ale· 
vantado e a energia precisa 
e I a [PI ho, colhida na gr.l n· 

11 de escola, onde se cultiva. pe­
lo tralJalho, o animo do ver-

II dadeiro lutador, Colhi no es­
cotismo duas virtudes que 
guardo no recondito do espio 
rito : o amôr aJ trabalho e o 
amôr à Patria. Sou feliz, por· 
que fui escoteiro. 

Um ano passou que eu lui 
guiado pelo meu monitor. Um 
dia chamaram-me para assu­
mir uma ｬＧ ･ｾｰｯ ｮ＠ abilidade e 
que consistia em ser o moni· 
tor da 4· patrulha. Senti o pe­
"o dessa re ponsabilidade sem , , 
entretanto de-animar. 

F, mo" fazer um acampa· 
mento. Eu ia na frent e dos 
meus seis comandados e leva· 
va o tótem da minha patrulha; 
era :1 cabeça de um cão e re 
presentava a vigilancia e a 
ami ade. No primeiro dia cou-

I be á minha pau'ullla o ｾ･ｲｶ ｩ ﾭ
ço de sentinrla. 

No qUf"lrto que vái das dua., 
iÍs quatro boras da madruga­
da eu vim substituir a sentiné­
la. ｖｩｾｩ｡ｶ｡＠ eu s'-" enquanto 
31 criança" dormiam . ('repi 
tavam as ｵｬｴｩｭ｡ｾ＠ labarédas 
do FOGO DO CO"SELHO Puz­
me a olhar o iüfinito (> os 
meus olhos iam ao encontro 
das estreló'. lá em cima. no 
céu. Observei que as <'!"trelaR 
não são pontos ｦｩｸｯｾ＠ no ･ｳｰ｡ｾ＠
ço, que elas se movimentam 
umas ,'m torno das outl'l1[:. I 

No dia eguinte, indaguei do 
meu chefe sobre () que havia 
olJservadtl. 

Apóz uma explicação ligei­
ra, que em p,nte não me 1S3-

li fez, recomendou·me o ch, ,­
fe, que procul'as"c lêt' a obl'.I 
de Luiz Figuier, intitulada «De-

I pois da \Iorle». Eu li a obm 
, citada. Que encanto àe mara· 

vilhas. O livro que li, abriu ao 
meu entendim ento a verdadei­
ra concepção do Infinito, Ia­
zendo-me compreendet' De· 

I us na sua vel'dadpira moról da. 
no céu . Compreendi, então, 
que o e paço é crivado de 
mundos que rolam , grul'itan-

I do em rótas perfeitamente [ra­
, r adas pela mã" do Creador. 

II 
CO:llpreendi que De'ls é ma­
is alguma coisi! que aquilo que 

I no, faz rezar. E', Deus, em 
verdade. o poder qu e nns l e ' 
va a meditarmos em toda u<; 

I, . COl,a<; para podermos com· 
preend - lo . 

O amôr ao trabalho e o 
amôr á Patria, ja residiam e m 
mim . Faltava-me alguma coisa 
par'! completa r a tl"indade san­
ta d OIS sen tlmcntos: O amôr a 
Deu.;. 

Completei ! 
Hoje, Trabalho, Patria e De­

ｵｾ Ｌ＠ são os Ireis pontos para 
ond(\ l'nnv ＢＢｲｾＢＧｏＢｬＮ＠ ô !\,.L\...· O .. nr __ 

vel'gil' sempre a minha preo­
cupação. 

Tudo i to, eu oblive no es­
cOlism') . 

bendita, és tú, para min , es­
cola que prepáras o homem 
entregando o ao mundo em 
condiçôes de viver digno dos 
aplausos da sua conciência. 

,\gol'a, " vós, Iwmens que 
na térra tendes a missão de 
guiar crianças. Meditnr eleveis 
nas minhas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＮ＠

E' a experienc ia que em 
mim fala. 

C:ultivauno o escotismo te-
reis um dia a felicidade de 

I1 ouvir dos vossos alunos lou­
II vores pelo vosso trabalho. 

II 
A patl'ia ｶｯｾ＠ olhará cheia 

de orgulho e Deus, lá do céu, 
vos abençoará. 

Rubens Hiram Bosco 

Ex-Monitor da 4· Patrulha do 
Grupo Escoteiro do l.icêu In· 

dustrial de Santa Catarina 
. . . . 

Escoteiro 
Alerta" . 
Alerta estou' . responde o teu 

hrado ju"enJ! 
Alerta, oh l escotei ro Jo Brasil' 
Alerta I responde o teu hrado 

cheIO de vida, cheio de entusias' 
mo pela grandeza des<.l Patrta 
sorerhamente amada pelos ｮｯｳｾｯｳ＠
coraç[cs educados na c cola do 
maior CIVI'mo 
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A NOSSA HOMENAGEM 

Bandeira do Brasil l Queremos ver-te tuo al:o . até onde che;pm os nO<50S ân..:e:os. Nik 'a para ti o limite acanhado do tope de 
um mastl o Queremos que subas ao Im pulso da3 nossas rreces rei tas do nosso nmôr por ti até _ possas dizer do valor de um Povo e da 
grandeza de uma Patria Amamos em ti . Bandeira do Brasil. não sómente a significação simbollca das côres e sim alguma cousa que em ti , 
numa expressão sublime, canta cm nos as almas todo u", passado que foi esculpido a golpes de audacia e que, no presente, reflete, na fo r­
mação ,Ias convicções ci\icas da nossa gente. Bandeira do BrasIl' Tens em lt , ret ra tado o céu que acolhe em harmonias de beleza e graça, 
o nzo da criança descuidosa, a prece da mc:e quando embala um berço. o canto do passaro quando modula o alegre despontar da aurora. o 
grito das cndas na luta pelo avançar, o gem,do Jas maquinas que tece o Itnho. o s il\'o das locomotiv!ls de bravando sertões, o tinir do fel' '.1 

al> pezo do malho. Tens em ti a natureza que com'lda o r.omem ao trabalho S0bre nossas cabeças perpetuamente a sornr na luz que fo i 
colh ida do seio de Deus. o Cruzeiro do Sul , Slmeollsando a fé de um povo em um ruturo que bem junto dêle est á Bandeira do Brasil' Av 
tcu ·crviço a4ui está o OPERAR 10 
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s.m;,re alerta aoatetro' 
Essa Patrla que tantos triunfos 

Ilcan!;ou na sua vida historica 
do primeiro e segundo Imperio 
,e da Republica; essa Patria que 
gravou na sua historia páginas 
admiraveis de heroismo, a golpes 
de brasilidade, ms lutas do nor 
deste, na inconfidencia nos cam 
pos do Paraguay, nos pampas do 
sul e nas terras barriga verde; 
es,a Patria que teve vultos gi­
gantescos enfileirados no cortejo 
dinamico dos edificadores das n.l· 
cionalidades, d:>s pe5quisadores 
da ciência e dos ｡ｬｩ｣ＺＺｾｾ｡ｪｯｲ･Ｕ＠ dJ 
paz: essa Patria qu ; marc',a com 
passos firmes para o apJgeu da 
civilização, clama por ti, Escotei' 

ro : - Alerta! 1'1
'
, Alerta estou! ... resp:>nderás ' 

E deverás estar atento conti· 
go mesmo 

Aquele que perante o p3vilhão 
da Patria jurou pela sua honra, 
amar a Deus e à Patria, deve 
estar constantemente alerta con· 
sigo proprio. I 

O mundo está, hoje, tdo eivado 
de sentimentos ､ｩｳ Ｇｯ Ｇｶ･ｮｴｾ ｳ＠ e é I 
tal a descrença que campeia em 
tedos os ambientes socia is e tão 
grandes aS manifestações utilita- I 
ristas, que o escoteiro necessita I 
estar continuamente em guarda 
para defender o seu compromisso. 

E de pé, fronte erguida, olhar 
firme, ouvido atento, coração II 
al:erto ao bem, estarás, ･ｾ｣ｯｴ｣ｩｲｯＬ＠

a dessa Patria, ' 
!.=-..."..,..,.".. 

aquele artigo da nossa lei que 
determina ao escoteiro ter em 
alta conta a dignidade de si mes ' 
mo 

Alerta está o 

VELHO MONITOR 

ESCOTISMO 
Lei do Escoteiro 

1 - O Escoteiro tem uma só pa· 
lavra; 8ua honra vale lIluis tio que 
n pr<,pl'ia vida. 

2 - O Escoteil'll é lea l; 
3 - O Escoteiro está sempt'o a· 

ｬ ｾｲｴｵ＠ I!"r. ajudar o pro.xilllo e pra· 
t.ca dlJl'lamente uma uoa ação 

4 - O Escotei 1'0 é um igo fie to­
dos e irmão dos demais escoteiros' 

5 - O Escoteiro é cortêz; , 
f! -. O Jo'scoteiro é bom para os 

8IHmalS e as plantas; 
7 - O Escoteiro é ouodienlA e 

diciplinado; 
8 - O Escoteiro é alegre e sOl'rÍ 

nas dificuldade.; 
9 - O ERcotelro é ｾ｣ＨＬｮｯｬｮｩ｣ｯ＠ C 

respeila o bem nlheio; 
10 -.. O Eeroteiro é limpo de ｾＬｲﾷ＠

po e alm3, 

Prornes.a E.cotelra 

PROMETO PELA MINHA HONRA: 

Cumpl'ir meu dever ｰ｡ｮｾ＠ com I 
ｄｾｬｬｳ＠ c a minha Pntriu' 

AjudaI' o proximo 'em tocla c I 
qualq lIe.' ｯ｣｡ｳｩ￣ｾ［＠

Obedecer [, Lei do Esc,' t" iro, 

Opiniões sobre o fsColismo 
Alguns homens ilu s tres olhnlll IJ 

escotismo uã .:> COIIIU simples orga · 

De RUISBL, ped ....... m.­
no, delo da UDlY8Nlcr.cre d. Colam­
biL' 

"E' de justiça qne se proclame 
que o programa do escotismo com­
pleta o trabal ho da escola, ti. foi 
concebido de tal maneira que qUIn­
to mais o estudardes, vos professo­
res, mais vos convencerei. que o 
seu nparecimellto representa uma 
ver(l3deira descoberta, 

O programa do escotismo é o tra· 
bolha do homem adatado á idade 
oa creança. ｾｉ･＠ utrue 00 meninos 
elll todos os periodos, até mesmo 
lIa'luele em que o jovem começa a 
t,',.".põr 08 1"'lIIhraeo da ｡､ｯｬｾｳ｣･ｮﾭ
da pnra fazer·se homem, 

O progl'a'"a do escotismo, sem 
qllasi nll,l3 exigir da creaoça, con­
dul·a passu li passo ao ponto que 
qller atingir, 

Nii" é tanto ° plano de instrução 
dos e cJteiros q UP é notavel, é o seu 
meto do. 

E nesse metoelo ha alguma COUda 
que. ouso dizer, não se viu em par­
te algu ma ainda' Meus amigos, como 
perceptol'es que sois da juvcntncle, 
eu vos clevo dizer,é minha cOllvicç:"!o 
que as nossas escolas não estal'ão á 
"Itura d. ｴ｡ｲｾｦ｡＠ qu ' ､ｾｬＢｳ＠ pspera li 

futura geração, .e nós não lhes in· 
culcarmos, taot" qllanto póssivel, o 
espirito e o \lIetudo escoteiro e si, 
nleltl disso, não fizer'toOR do ｾｯｊＢｴ･＠ que 
(l maior numero possivel (ta!l horas 
do recreio dos nossos aluue. sejam 
ｰｲ･ ｾ ｮ｣ｨｩ､｡ｳ＠ por ｾｳｳ･＠ pr .. grama tão 
completuu. 

De COELHO NETTO, 

... -u eRcotismo é u\lla instituição 
dc enel'gia, Ａｾｮ､ｯ＠ pOI' ｢｡ｳｾ＠ a força 
int;hgenle ue fe chama dever, go-
\'pl"nluJh dici 

os sentidos, desen\'olvc as IIlda· 
､｣ｾ＠ c :l -:; rim óra os scntílllcntol-'. Tor. 
na-dC sociavcl\ frntcrniRnndo com (S 
ＨＢｯｬＱｾｰ｡Ｎｬｬｨ･ｩｬＧｯｳ＠ no cnnvi\'io que os Ii­
Ir:' Il1tllflHlll ente peja cadeia dn soli 
dariedudc. 

.,. Acolllpnnhnclo ｾ･ｭｰｬＧ･＠ c'a bnndd­
r", cresceu jUllto tl eln , cantando co-
1110 or'ação hCl'oica, o Hino Naci'onal 
c,_ fiel ao juramento que lhe pre:;;tou, 
nao ousa C:0,mclel' falta pela qUI" pos­
SA se r 81'gUldo deallte do pelldão ve· 
ｾ･ｮｬ｜Ｚ･ｬＬ＠ qlle é tudo purn ele, porque 
c o SllIlbolo da Pall'ia. 

O_c tal escola saem os illfantcs qlle 
serao os hOlllens tle amanhã: ｾ｣ ｲ･ ｳ＠
de tempera viril tno uteis na paz 
pelo que ｡ｰ｜Ｇ･ｮ ｾ ･ｭ＠ brincando. Como 
ｳＨＬｬＧ￣ｾ＠ bravos lia guerra pela I'PSis. 
tenc n Que adqUIriram no cor o COIII 

os cxp-rcicios, na allun, Com a' per­
ｾ｣Ｂ･ ｾ Ｇ｡ ｮ ￧｡＠ na disciplina, quP e a C3-
lCnCIt\ da ordem, 

Assim, essa Ínstitui('ào heroira c 
gcnerosa é fi escola primaria do ci­
Vismo, lia Qual se devcm matricnllu' 
todús os meuillos br3sileirol'l que 
amando o seu paiz, quc;ram ｮｰｲｰｮｾ＠
der a bem servil·u c a honrai-o. 

NATAL! 
(PUI' AgolJê I'0ra o 0pcl'a";,) 

Escoteiro, alerta! 

uma 
palmas dos COIft 
lua pardacenta a boiar num • 
carregado de nuvGII 8DlellÇlldo­

ras, aquella viuva chamou o filho 
para junto de si e disse' lhe: 

- e Mario, você já passou o, 
onze annos, Deve saber que Pa­
pá Noél é um mytho Uma creação 
sublime da imaginação humana, 
mas, tão i real como a felicidade 
terrena Você sabe, que, n6s não 
podemos respeitar a ficção; não 
temos meios para fazer vir até 
n6s esse Papá Noél que tanto 
prazer jà te deu com o sacrificio 
rude do trabalho de tua mãe •.. 

Mario quiz interrompê·la: eMa· 
mãe, eu já sou um pequeno ho· 
mem. Sabe que um jovem novi­
ço da tropa escoteira não se i1u' 
de com as convenções do mun­
do .... 

A jovem viuva sentiu umas 
lagrimas traiçoeiras deslisarem 
queimando· lhe as faces, e pros­
seguiu; e Fe!izmentr, comprehen· 
do que não foi por motivo futil 
que tanto empenho fizes ' te para 
ingressares na legião dos solda­
d;nhos da Patria .. 

E não poude continuar, 
Mario tomou a benção de sua 

mãe e rumou para o seu quarto 
modesto de rapazinho pobre 

A insomnia perseguiu o, porem 
Passava a mão pela fronte Pre · 
mia os olhos dedos ner-

noite ia em meio 
Mario sonhava desperto com 

uma fantasia pr6pria da sua 
idade. 

Um ruido poz lhe alerta 
Alguem entreabrira a porta do 

seu quarto e cautelosamente a. 
vançava na direcção do seu leito 

Cuidadosamente, tateou a cai 
xa de phosphoros e prepa rou se 
para fazer luz no momento pre 
ciso. 

O vulto abeira·se ao leito 
Mario faz um supremo esfôrço 

para reconhecêl·o A obscuridade 
não o permite 

. Parece-lhe divisar dois braços 
dlstenderem se em direcç:io a sua 
cabeça . 

E' o momento supremo I . 

O clarão do phosphoro illumi. 
na a scena 

Mario. de pé, em attitude de 
defeza, rente ao leito. A sua 
frp.nte, tremula e sorridente a um 

I 
ｴｾｭｰｯＬ＠ aquella jovem mãe que 
vIvia apenas para aqi.lelle filho . 

I E, entre aquelles dois seres liga· 

I
I dos na terra pelos liames espiri 

tuaes ma is puros, caido sobre 
I uma pelle de gato do·mato, um 

uniforme de escoteiro com o len':> 

A scena vol ta ao escu ro 

Escuta esta singela historia 
que ha muitos annos fixou se no 
meu cerebro como um clarão de 
«Fogo de Conselho . 

«Ella enviuvára muito cedo 
ficando apenas com o ｰ･ｱｵ･ｮｩｮｾ＠
Mario, lembrança de uma feliz 
união que durou tão pouco. 

Ii 

symbolico, álvo CO"TlO a e3peran;a 
daquelles que nad'! esperam 

I1 Mas, o silencio da noite guar 
dou para sempre essas duas fa. 

" las antes de cair o pan:> sobre 
ess,e nobre entreacto dramatico: 

Onze annos éram passados. 
'1 Escoteiro, alerta I Aí está o 
I, presente de Papá Noél que tU3 m3e 

E,.. Icnç;) j ....... 
desatar. O teu ＱｕｉＮｾＧｾＱ￭＠

acompanha lo por todo O .... ::' 

e ha de mDltrar-IJ'I!I • todo o 
tante da vida que Pap6 No6J 
tem uma m:>rada e urna oflCInlt: 
-a alma d", simples, Sempre 
alertai . " 

.... 
RECORDANDO 

Foi deveras significativa a fes ' 
ta que se realisou no nosso Licê'J 
para a entrega dos boletins d: 
promoção, 

Em um ambiente de cordiali 
dade entre o côrpo docente c 
discente decorreu a cerimônia 
fazendo se ouvir as palmas de 
congratulações quando eram en­
tregues os boletins e os prêmio; 
aos tres melhores colocados em 
cada turma . 

Durante a cerimoma fez-s! 
ouvir a palavra do dedicado 
Diretor, Dr, Cid Amaral, quc 
discorreu sobre o papel do ho· 
mem inteligente no trabalho, que 
vem sendo ultimamente realisadJ 
no nOj50 Paiz . Em uma da$ 
aulas, reunidos os alunos, tivemos 
o praz!r de ouvir O estimado 
professor Rodolfo Bosco, em mais 
uma de suas palestras de com · 

os meus colegas se aperceberem 
das palavras cheias de conceitos 
brilhantes expedidas pelos dOiS 
oradores, fazendo delas o far61 

, que os ha·de guiar, muito espe' 
1I cialmente aos que estão p:>r ter­

minar o curs:>. 
Estudando, trabalhando e es· 

forçando-nos por bem cumprirmos 
os nossos deveres , teremos cor. 
respondido aos esforços dos nos 
sos professores e do nosso D ire 
tor que procura dotar o nosso 
Licêu de uma orientação capa:: 

Ji de satisfazer a sua finalidade 
O conceito em que é tido o 

nosso Licêu, vem de;pertando o 
interesse dos poderes públicos do 
Estado Em recente decréto do 
ilustre Interventor Federal fo. 
ram creadas vinte bolsas ･ｳｾｯｬ｡Ｇ＠
res para custear as despesas dos 

'I ｾｉｵｮｯｳ＠ vindos do interior, que, 
mgressando no nosso Licêu vi 
rã,o fazer o Curso ｰｲｯｦｩｳｳｩｾｮ｡ｬＮ＠
E inconte3tavel que os inÚInerO$ 
trabalhos executado3 nas oficinas 
d3do o seu otimo acabamento' 
deixam bem patente a ｣｡ｰ｡｣ｩ､｡､ｾ＠
técnica dos nosws ｭｾＳｴｲ･ｳＮ＠

"Nem s6 de pão vive o ho­
mem ." Baseado neste axio:na, 
eXistem as aulas proprias para o 
preparo m:>ral e intelectual dos 
alunos, a ￪ｾ･ｳ＠ nada fa:tar.do ､ｾﾭ
pendendo tão s6mente da bô.l 
vontade por p:lrte dos ｭｾＳｭｯｳ＠

O grande e5tad ista i lo Peça-
nha, ao criar as escolas profis­
sionais teve o objetivo de prop:>r. 
clonar aos desfavorecidos d3 sor-

ｬｃｏｎｔｉｎｕ Ｎ ｾ＠ :11.\ 8' I'AGIN.\) 
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OPERAR IO 

Para o Rêcreio dos Alunos do 

Curso Profissional do Licêu 

Industrial de Santa Catarina 

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA UNI CO 

(JALMO S ILVA - Flpolis) 

CONCEITOS 

ｈ ｏ ｒｉ］ｏｾｔ ａ ｉ ｓ＠

1 - Fruto da yideira - - gl'nndc curso de f1i!Ull na· 
tural, que de:,agua e1\l outro cursu do agua 
ou 110 mar. 

2 - Gl'ande massa de agua algnda, tlue coure a 
maiol' parto da superficie oa terrA_ 

3 - Que está sem companhia, isolado - Exprilllo 
a I estri ｾ ￧￣ ｯ＠ da palavra que a precene - ｾｉｯﾭ

｜Ｍ･ｲＭｾ･ Ｌ＠ transportar-se de um sitio pllrfl outro . 
- O prinwir0 de todo o nUlllPro,. 

-40 - Feminino de seu. 
5 - Oan-ão 111 ineral, ou canão de pedra - Oircu ­

lo de metal ou de outra substancia dura ao 
qual se prende ou e suspende algum;l cou a 

6 -lndícati\'o p resente do "orbo 3ahir; 3". pessõa 
do singular. 

7 - Pronome pes<í õal da primeil'a pdssõn dos dois 
generos e do singular - Autor no enigma -
Parte lal'ga do remo que mergulha na agua. 

VERTICAIS 

1 - Estado daquele, cujas fun <:ões não são pertur­
badas por doença alguma. 

2 - Animal vertebrado cuj a ｰ ｾ ｬ ･＠ é cober ta ne pe­
n as - Arbusto da famil ia das theáceas. 

o MCnlnO CRRlfiOSO 

Um menin o muito rebeldp, 
e. lava ,,.mpre dispol'to á pra· 
tica das má.., açõe". Zon,ba,-a 
dos velho-- emir? \'a p, ､ｲｾ｢＠
nos p.I - ... lrmh"". 

Um ri i. I o páe rh, mou- o c 
dis - e: Meu filho Dev!''' ,/ir­
flgir-t .. dos tr-lh defei tos Lem­
bra te que amanhã serás um 
homem e lerás muitos deve · 
r e a cumprir. E-luc' a ｰ ｡ｾ｡＠

'eres rtigr,n da -ociedadt'. Te· 
nha s f'mpre eOI vi-ta que ° 
homem analfabeto é UPl po­
bre de esplritu. Pratica a Ca­

Ildade e anla o pr"ximn (orno 
a ti me-.,.-,.,. Pel{) mal que fi­
-ere- ao outros, tú <;ofrerás 
as con equenciasTú ten ... uma 
conciencia que um dia ha de 
aru-ar te (!o m;.! que houveres 
feito . 

A manei/'a cum qu e o páe 
falou ,I> , filho , o imr r ," s:onou 
tanto,q ue êle arr"rwodendo se, 
jurou [rJ rnar se digno do amô r 
do Ｌｾｵ＠ páe. 

. '0 rlia seguinte ar) r gre sa r 
da c 'cola, .. ｾｭ＠ chorando .. \0 

cuconl rO dê le váe o páe qu e 
indag·: da fazilo d'aquclas 
la!!'imas. 

U menino, '>ot re ＢＨｬ ｬｵ ￧ＬＬ ｾ Ｎ＠

diz: Quandn vlDh a pelo cami­
nho. de ｲ･ｧｲ･Ｍｾｯ＠ da e-c .. la.cn­
, ontrpi um velho maltrapilho 
que nw pediu uma esmola. Eu 
não t' oh'! no mClmento uma 
moeda para Ih,> dar. ｾ･ｮｴｌ＠

então. pela primeil a vez, 2l 

magu" de não ter di oheiro. 
- O qUe fizcstes ? indaga 

° páe, sentindo j;1 pela prtmei ra 
\ cz a influencia ri" seus 
cno-e'ho c , 

Eu, papae, beijei-lhe a mão 
p ped i qu e me perdOasse. 
O velhinho passou a mão pe la 
minha cabeça e ､ｩ ｾｳ･ＺＭ ｄ･ｬｬｾ＠

te perrlõe·, 
Sim I meu filho, Deus fa li u 

pela "oz daquele velho men­
iligo. IJelis le perdoou. 

Pau lo Bosco 

2°, ano profissiona l 

--
«Aquilo a que se chama ir.· 

dolencla é, na realtdade, a in­
consciente COn5ClenCla da incapc­
cidade. - Robinson Crabb. 

3 - Oada ullla das doze divisões do ano solar -
Substancia empregada como le lllpel'O (sem a 
ultima letra) . 

4 - Olarid<lde que o sól dá á terra - Helfltivo a 
uva, 

5 - Esteiro ou braço de rio que se pnsta g era l­
mente á navegação - Preposição. 

6 - Irmão do pãe - Espaço q no v áe de 10 de 
janeiro á 31 ne desembro. 

7 - Medida maritima e que va le 1852 1l10tros. 

BASE 
As soluções oeverão ser enviadas, 30 di as de­

pois da publicação do enigma. 

PREMIO 

Um ｄｉｏｉｏｾａｒｉｏ＠ ANALOGlOO 

CM DCrCgn DO HC6IMC I1 CISIVO, \'a rrendo do con VlV IO so· 

I 

dai os elementos nocivos á or­
dem. 

Lcuvavel, justa e digna foi a 
atitL de tomada pelo Exmo Snr 
Presdente da Republtca, Dr Ge· 
tulio Vargas, no momento em 
que apa recia aos nossos olhos a 

Um golpe de morte, foi v ib ra' 
1 do no monst ro vermelho, e em 

I todas as ideologias dissolventes, 
surgindo então U'lla Constituiç'ío 
que veio ao encontro das nossa< 

f tgu' a té.trica do comunismo 

l\uma campanha de in\'ulgar 
eXILO dirigida e,pecialmente con­
tra os maus brasileiros, que pre­
tendiam tornar esta vasta Patna 
nurra colonia da iofeltz Russia 
surgiu a figura dmamlca de um 
r,l mem, do qual muito espera 
o nosso amado Brasil 

Palestras cootra a doutrina co 
munlsta foram feitas seguidamen- ,I 
te neste educanda rio 0:e>tas pa· 
lestras, foram póStos em e\'iden 
cia todos os recursos de que o 
comunismo lança mJo para o seu 
sistema de propaganda e quais os 
meios de nos acobertarmos dêle . 

O Governo da Republica ros 
momentos angu<tlosos por c,ue 
passou a no<sa Patria, d{mcr.s­
trou ser dotado de esplnto de 
combativIdade. o momento pre . 
CISO, soube agIr com an imo de-

aspIrações de povo culto e con­
ciente do seu va lor 

O DI' Getu lio Vargas, á quem 
rendo 0 preito da minha hO'l1e ­
nagem, soube com a nova Cons­
tituição, colocar o Pa\ ilhão Na ­
cional no Ioga r em que êle deve 
esta r, Dara o rgu lho nosso e pa ra 
a grandeza do B ras il 

Gilberto Costa 

3" ano ProfiSSional 

ｾＮｾ ＭＭ

- A indolcncla é o enterro 
de um homem VIVO, - pOIS o 
mdolente in"ti" la todos cs fim 
de Deus ou dos homens, e s6 
vive para perder o ｾ･ｵ＠ tempo c 
devorar os frutos da terra, qua I 
um verme ou qual um lobo 
.J ere'll ias Ta y lar 
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OPERARIa 7 

Para O Nosso Recreio 

Concurso De Palavras Cruzadas 

PROBLEMA N. 2 

(6. O C ODOR - F lpolis) 

Aos professures dos Li cêus Industl'iais - a 
'minha homenagem , 

CONCElros 

HORIZONTAIS E VERTICAIS 

1 - Grupo ou lote de coisas nrretllatadas em 
leilão. 
2 - Ave palmi pede, lamelirostrlJ . 
3 - Montão de feixes de trigo, pnlha, ('te, a 
que f'e dá fórma geralmen te cónica e que os 
ceifadores elevam nos campos. 
4 - Successol' de Abu-Beker e segundo cali fd 
de 634 a 644. Oonquistou a Siri a, a Percia e o 
Egipto. 
(Orientação .-- Dicionário Prático I1lustl'ado, de 
Jayme de Siguiel', 

BASE 

Este torneio se compõe de dois enigmas. 
As 301u<;ões deverão ser enviadas, 60 dias depois 

da publicação de cada enigma, 

1°. premio 
2°. prem io 

PREMIOS 

Um album para fotografías. 
Um albu tll de poe ias. 

CORRESPO DE CIA 

A ｣ｃｊＧｊＧ･ｳｰｯｮ｣ｬＨＬｬＱ｣ｩｾ＠ relativa ao OONOURSO DE 
PA LAVRAS ORUZADAS, deve 1>er enderec:uda á re­
diH:ão de . OPERARIO •. 

ｌｩ｣￪ｾｬ＠ lndustl'ial - Florianopolis 

I! o NOSSO APARECIMENTO 
Como Fomos Recebido 

«OPERARIO» 

Do OIARIO DA TARDE, des­
ta Capital: 

Sob a direção do sr Rodolpho 
Bosco, tendo como redactores os 1I 

srs Jalmo Silva, Aureliano Rosa I 
e Mario Ferreira, acaba de ser pu­
blicado, nesta capital, o primeiro 
numero do - Operaria >, orgão offl­
cial da Escola de Aprendizes Ar­
tlfices. 

J ornalzinho bem feito, attraente 
ccntendo esplendido texto e ad­
milavel apresentação, esá fadado 
a \ iver vida duradoira, Gratos pe­
la visita, desejamos ao - Operaria > 
｣ｲ･ｾ｣･ ｮｴ ･ｳ＠ prosperidades 

Do O REBATE . de Brusque: 

«OPERAR 10» 

Recebemos o numero de apre­
sentação do - Operario >, orgão of­
ficial da Escola de Aprendizes Ar­
tifices de Santa Catharina 

Surpreendeu-nos o feitio e a ca ­
pricl-:osa confecção desse mensa­
rio feito pelos alumnos daquelle 
estabelecimento technico-profissio-

A materia redatorial é optima 
Fhoto gravuras bôas. 
Producções literarias agradaveis 
Uma pagina escoteira de grande 

relevo. 
Ensinamentos civicos. 

Um quadro de honra dosalumnos 
laureadas até o terceiro lagar do 
curso prevocacional e profissional. 

Secção charadistica e de pala­
vras cruzadas, muito bem organi­
sada. 

- Operar ia > é um trabalho de 
Artifices. Esmerado, bom e util 

Estão de para bens o seu director 
e redactores. 

Estamos cerros que - Operaria> 
ha de conquistar um logar de des­
taque entre os periodicos escolares. 

Ao sr :lr director da Escola e 
ao corpo docente os nossoS enthu­
siasticos cumprimentos pelo suc­
cesso do numero de apresentação 
do - Operaria >, uma demonstração 
patente da cultura dos seus alum­
nos. 

Aos conf rades de - Operario » os 
nosses aplausos e os nossos votos 
de prosperidade . 

Do NOSSO JOR AL, desta 
Capital : 

«OPERARIO» 

Recebemos com grande satisfa­
ção o primeiro número deste Jor 
nal - OPERAR 10 . é o órgão ofi 
cial da Escola de Aprendizes Ar­
tífices de nosso Estado e se pu­
blica semestralmente. 

Agradecendo muito aos . caro'\> 
colegas a gentil visita, almeJamo" 
lhe vida longa 

Do O PROGRESSO, de Brusquc' 

«OPERARIO» 

Sobre a nossa mesa de redaç'o 
o numero primeiro do mcnsario 
"Operi)rio" editado em Floriano­
polis pelos alunos da Escola uc 
AprendiztoS Artifices 

Este mensario que nos honrou 
cem a sua visita, vem reafirmar 
o alto conceito em que é tida a 
instituuição technico-proflssional 
na qua l é editado 

Seu formato agradavel e im ­
pressão impecavel , dá ao dlrc­
ctor e redatores do "Opera rio o 
direito de um entusiastico e f ra· 
ter.lal abraço de felid :ações 

O nosso colega f1orianopolitnno 
tem á sua frente um futuro de 
vitorias 

A materia de seu texto variada, 
de grande alcance didatico, mor­
mente quanto á educação civica 
e de escotismo dá-lhe um feitio 
todo especial 

Agradecendo aos dirigentes do 
. que tive -

ram para ｣ｯｭｮｯｳ｣ｯ Ｌ ｡ｰｲ･ｳ｣ｮｴＳｭｯｾ＠

os nossos votos mui sinceros de 
prosperidade a par das nossas 
feli:ltações que fazemo-Ias exten­
sivas a direção e corpo docent.:: 
da Escola de Aprendizes Artifices 
de Santa Catharina _ 

Carta do distinto Diretor do 
Grupo Escolar Arquidiocesano 
-São José>, Frei Evaristo Schür­
mano' 

Acusando o recebimento d 
-Operario >, Orgão oficial da Es­
cola de Aprendizes Artifices de Sta 
Catharina, é me grato apresensar 
a V S meus sinceros agradec: ­
ｭ･ｮｴｯｾ＠ pela gentileza da remessa. 
com os melhores votos que faço 
para que tão util empreendimen­
to - do bom semeador que prepa­
ra a seára produtora do bem cole­
tivo >, seja acompanhado de cons­
tantes e sempre crescentes pros­
peridades 

Do Diretor do LICÊU I ' ­
DUSTRIAL, no Estado do MA­
RA HÃO: 

Tenho sobre a mesa de traba­
lho, o numero um do - Operaria 

Li-o com maxima atenção, sa­
tisfeito , por estar em con­
tacto espiritual, por alguns mo­
mentos, com o Diretor,Frofessores 
e alunos dessa Escola irmã da 
que dirijo no Maranhão. 

FOI um momento de justifica­
da saudade o em que recebi o 
- Operario >, pois aí nessa casa de 
ensino profissional, trabalhei no 
primeiro periodo de sua remode-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OPERAR 10 

lação Expnmo o meu contenta­
mento por "er urgir na Impren­
ｾ ｡＠ escolar, o . Operano . que e 
apresenta com mate ria agradavel 
e altamente educativa, reyelando 
ainda , cuidado a impre são o que 
o coloca ao laJo dos melhores jor 
nae- da Impren-a artifc:s 

APRENDA 
Agora .. ei, que ... 
o', 110 interior do sól e 8 umA tpm­

peratura de 10.000 000 de gráus cen­
t'grados, mais de um quadril hão de 
atomo-, dois q uadrilhões de ･ｬｾ｣ｴ ｲ ｯ ｮｳ＠

e 26600 trilhi)" de Raios X cabem 
dentro de um centi metro ｾｵ｢ｩ｣ｯＮ＠

EXiste um proverblo que diZ II 
DIZ me com q,lem andas e dlr- II 

te el quem és • 
As más companhlJ re,J'ta TI 

sempre em duvidosa recom.:ndJ­
ção de nós mesmos 

A ESCOLA 

( . ",se"", de UIII allligo) 

Apresento ao ilu-tre direror da 
Escola por Itermédio do Opera 
rario . e ao esforçado redaror-dire 
ror as minha felicitações ínceras 
pela rublicação do orgão oficial 
da Escola de Aprendi=es Art ifices 
de ｾ｡ｮｴ｡＠ Catarina 

... no ralculo referente á idade do 
universo, chegou-se a ｣ｯｮ｣ｬｵｾｳ￣ｯ＠ ne 
que exi tem cstrelas que tem 100 ' 
IIJ ilhõe ' de ｡ｵｯｾＮ＠

,endo o homem produtO do 
meio onde vive, é natural que 
êle se harmonize com os habitos 
do mesmo meio 

Atraimos para a nossa vida, 
refletindo nos nossos átos, 05 

habito que adqUirimos nas nos 
sas relações de amizades Os 
exemplos ficam em nós Razão 
porque devemos ser cuidadosos 
na escolha das nossas amizades. 

E neste vasto campo, a escola, 
onde se traV.1m batalhas con' 1-

nua , que resultam na eJucaç.io 
das cnJnças, isto é, o seu desc'1-
"olvimento e aperfeiçoamento fi· 
sico, moral e intelectual 

Constitue um grande dever d01 
páis , dirigirem se á escola, in­
teirando-se do desenvoh Imento 
dos seus filhos 

Aos escoteiros ｡ｲｴ ｩｦｩ ｣ｾｓ Ｌ＠ um n 

brante alerta ' 

O nos o agradecimento sincero 
pela maneira como nos acolheram 

AqUI nos encontrarão alerus, 
pelo Brasil I 

RECORDANDO 
COXTL\T.tçl 0 D\ 5 PAGIXA 

te o meiOS de _e prepararem 
para a "da 

A emente que é lançada em 
bôa terra e em tão próprio mo­
mento vem produ:=indo frutos 
dignos de louvore; A certeza da 
mmha afirmatIva é atei tada pelo 
resultado que obti"emos no exa 
me fmal 

Encerrando estas Imha-, como 
testemunho da mmha gra tidão 
apresento sinceros agradecimentos 
pele mUlto C\Uf' pm (::Io"_"('\r ｾ＠ ｾ ｟＠

lunos tem sido (elro pelo corpo 
docente, mUito espec ialmente pe­
lo atual diretor, Or Cid Rocha 
Amaral 

Aélio Fonseca 
.;, ano profissional 

SILABAS SEPARADAS 
CON ｾｕｒｓｏ＠ INTER"O 

Gran-.le intere e despertou en· 
tre os alunos o CO. C 'RSO I . 
TER_ O de _ILABAS SEPARA· 
O S o que ｮｯｾ＠ ammará na a­
presentação de novos trabalhos 
no proxlmo numero de OPERA· 
RIO 
Fo' am contemplados com os pre-• o 
mlos InstltUldos, os alunos do I 
ano ､ｯ｣ｵｾ＠ profiSSional, Rubens 

lachado e Pedro ledelros. aos 
ues apresentamo sinceras feliCl' 

tações 

PftRn O nosso RflCRfilO 
CO CL.:RSO DE P \LA­

\ R. \ CRL.:Z \DAS 

Resultado do 
Problema N " 1 

* 
* * 

I - Amór 
2 Mago 
3 Ogam 
4 Roma 

... o sól na sua energia irradiada, 
destróe quatro milhões de tonelada 
de sua propria massa em cada se-
gundo de ten11)0. . _ 

.. é calculado em 50 mllhoes de 
alltl o tempo em que a lulJ. é salc­
lite .Ia terra. 

•. :t luz que e prcjét.' d. lu. é 11 
simpl -smente um reflexo ria luz do 
só!. Ii 

E ' para todo o homem um 
sagrado dever, a preocupação 
constante da sua dignidade c o 
r .:speiio de si mesmo. 

... se ria preciso a claridade de I 

600.0;)0 de luas cheias para pr"duzir 
a claridade que se projéta do ｾ￳ｬＮ＠

•• 0 um trem , desloCJ\ndo uma velo­
cidade média de 1.600 metros por 
minuto, gast&rin 177 anos para per- li 
cúrrer o espa"o en tre a terra e o 

ól . I 
.. gastariamos para chega- n Ura- , 

no, na mpsma "elocidade de 1.600 I 
metros por minuto, 3.160 anos e 
:; 055 anos n Neptuno. 

... para chegarlllos a estrela mais 

I 
proxima da terra. gastariamo , des­
locando a velocidade já citad", 
40000.000 de anos. 

"0 o sól é 1.400.000 vezes maior 

I 
Que n tprra. 

. .. 59 · 2 ,-ela oolocadas na dis­
tan cia de um metrll, iluminarIa tan- I 
t (\ rOIl1O a luz 0 0 ::-ól. 

.. . o planeta ｾ｛･ｲ ＬＧ ｵｲｩ ｯ Ｌ＠ spndo o 1i 
ll1 ais proxilllO do sól, ,li_ta delc 14 
lIIi lhõ. , de leguas; segue- e Venus I 
na di t'lIIcia de 28 milhões de lcguas . 

. .. a ･ｾｦ ･ ｲ｡＠ planeta ria mais volu- I 
"'''-a do no •• " - i f tema ｳｯｬ ｾ ｲ＠ é Ｌｔｵ ｾ＠ 1 
ｶ ｴｴ ｾｲＬ＠ J. . 'iUV ' 1:"-t:D Ｎｾ＠ ..... v. '" uç n "l'l' õ' _ . . 
e distanceia-se do sól 200 Inl I PS 
de legu ••. Em consequeucia do ｳｾｵ＠
af&stan,en to do sól fi sua ｲ ･ｹＨ｜ｬｵｾ｡ｯ＠
complpta em tOl no do mesmo se 
úpéra em 12 !los nossoa anos: _ 

.. , ｮｾ＠ phlleta atu':!'o os dI", .sao 
ＬＢｰｭｰｲｾ＠ iguae. á. nOItes. ':la la _o 
equinosios perpetuo, o climas ｳｾｯ＠
cono,; tante e as variações de estaçao 
f]uasi nula". ｅｾｾ･＠ ｰＩ｡ｯ･ｾ＠ tem u1!:I a 
particularidade ｧ｣ｯ､･ｾ ｬ ｣｡＠ que nao 
tem nc uhum out o. E' um anel que 
o circunda e !:ira-Ibe em torno. Me­
de 10 Icltuas de espesura por 12 de 
largura. . _ 

•• & distancia rle um blllJao c 
150 milhões de legua ,que é a de e­
p'un" ao 561, nao represenl., o li mi­
te do no . o mund . solar- ê a dis­
ta"ch que exprime o limite de al-
｣｡ｮｲｾ＠ dos tele.colJios. 

.. esta distancia não e ainda o li­
mite dn e p3ÇO. 

o.' não ｴｲ｡ｾ｡＠ o fim da morada de 
Deu , f] ue e o U ui verso. 

CONSELHOS 
A educação recebida na fami­

lia, com prolongamento na escola 
sofre com o andar do tempo a 
influenCia da 'Ida em SOCiedade 

EIS a razão porque nas minhas 
aulas ｡ｯｾ＠ e;cotelros da patrulha 
sob o meu comand;) , prego sem 
pre a com enlencia da Imitação 
dos bons exemplo e a c m-luista 
de am,zades bôas 

I Todas p)5SUem a faculJada de 
distingUir o bem de) ma! . apto. 

I
I

I portanto na escolha das suas 
amizades 

A escolha ｾ･＠ bons amigos 
11 constitue um elevado meio de 
li triunfo na Vida 

Djalmo Silva 
Monitor da I" . patrulha 

OS DOIS MENINOS 

REPROD UçAo 

Um era pobre e estudioso, o ou­
tro. riCO e vadío 

Alberto, ficava horas atento ao 
estudo, João gastava o seu tem· 
po nos brinquedos 

Um confiava no dinheiro que 
o pái possuia e o outro pensava 
no futuro e por isso estudava . 

O tempo foi passando 
Albertoconquistava sempre bôas 

notas nos estudos e J oão. ao con· 

nos exames 
Alberto concluiu os etudos e se 

guiu para uma out ra cidade em. 
busca de emprego em um banco 

FOI mUIto dedicado no serviço 
e cêdo conquistou a s impat ía dos 
seus chefes fazendo ca rreira 

Passados alguns anos, teve fé ­
rias e veio para a sua cidade nata l 
Visi ta r a familia No caminho en­
cont rou um pobre que pedia es· 
molas 
.oão lhe era ex t ranha aq uela fi­
sionomia, razão porque ent ret eve 
palestra com o mend igo 

Da conversa veio a saber que 
o homem que esmolaya era o seu 
antigo amigo João que. quasl a­
nalfabeto, sem saber um OfiCIO, 
gastou toda a fortuna que herdá­
ra do pái e por es-e motIvo pe­
dIa esmola 

Temos aqUi , meus amigos, a 
com'enlencla do estudo Quem es· 
tuda ･ｾｴ￡＠ com o seu futuro ga­
rantiJo 

ｊｉＱ ｯ ｾ｡ｲｴ＠ Re.'}is 

Temos em geral na humil­
Jade tres ordens de creaturas a 
maIS halxa, sordlda egoista . que 
nâo vê nem sente, a segunda, no­
bre e Slmpatlca qUt: ndO vê nem 
sente sem conclUir e pôr se em 
ação a terceira , a mais e1ev'lda 
que se exalta na resoluçdo e no 
sentimento do trabalho - Rus· 
kin 

Daí, a Importante mlssao da 
escola, que, desta fórma , torna se 
o complemento do I'ár . 

A escola, ministrando a educil­
ção fí sica, torna o côrpo sadío l ' 

vigoroso ; ens inando a lêr, a cal­
cular e a desenhar, educa o c'' 
pirito, prep.1rand,)" para o de· 
sempenho seguro da sua miss5õ 
na terra ; desenvolvendo a moral , 
aperfeiçôa o carater, estimulando 
os bons sentimentos ; despertando 
os sentimentos CtVICOS, ensina 
compreender e sentir o valor d3 
sua Patria 

50 podemos imaginar prof L -

sào mais nobre que a do profes­
sor, quer de letras , quer de um:. 
arte ; êle representa ao mesm J 
tempo os interesses da familia c 

, da Patria , ambos vo ltados parJ 
a edu:ação dos seus fi lhos 

ParCl educar e instruir mistér 
são g:' j ndes esforços, muito des . 
velo e um imenso carinho. 

Educar crianças é como cu lt i 

Eis a razão porque a mis3ão 
de professor deve ser exercidJ 

i por pessôas que reunam as qua-
1idades exigidas pela m:>dern.l 

.1 pedagogia sem esquecer que de­
I vem ser pessôas que possuam 

tambem uma moral sóliJa p3.ra 
Influirem pelo exemplo 

O professor deve ao aluno, 
d edicação e amôr ; o alun ) deve 
ao professor, respeito, obediencia 
e reconhecimento . 

Ao professor compete valer se 
de todos os momentos para in­
cutir na a lma dos alunos os sen · 

, t imentos d a honra, da dignidade , 
da Justiça e do amôr á Patria 

Os al unos, entre si, devem 
manter os laços da mais sólidil 
am izade 

Em geral, é na escola, onde 
se firmam as melhores ｡ ｭｬ ｺｾＺＺＡ･ｳＮ＠

E ntretanto, eVitar as más com 
panhlas é dever de todo aquele 
que p rocurn elevar se moralmente 

A am izade da um bom colega 
é o me;m ) qU ! am l ntoa r um 
bom tesouro, Je onde, pa ra o 
futuro, colherem:>3 r ica, joias ,; 
o ouro pu ro, meus amigumhos 

l:.slorçae-vos por bem cumpri r 
os ｶｯｾｳｯｳ＠ deve.es. apro\,itandl 
J" melhor maneira po;sivcl () 
tempo desll 'lado ao estud,) 

Aprovcltae o vosso tempo. t''' ' 
ra 4ue um dia possaes abençoar 
d c,cola que V,)3 en,lnOU a lêr,; 
a trabalhar 

la/mo S i/la 

Aluno d iplomado 

... 
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